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1 IDENTIFICAÇÃO DA AGESAN 

 

Nome: AGESAN - Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do 

Estado de Santa Catarina. 

Endereço: Rua Anita Garibaldi, 79 – 11º andar – Centro Executivo Miguel Daux 

- Centro – Florianópolis– SC. CEP: 88.010-500. 

Telefone: (48) 3365-4350 

CNPJ: 11.735.720/0001-11 

Site: www.agesan.sc.gov.br  

 

2 IDENTIFICAÇÃO DO PRESTADOR DE SERVIÇOS 

 

Nome: Cia Catarinense de Águas e Saneamento                                                         

Endereço: Rua Emílio Blum, 83 – Centro – Fpolis/SC                                                  

Telefone: (48) 3221 5000       

CNPJ: 82.508.433/0001-17                                                                                                              

Site: www.casan.com.br 

 

3 CARACTERÍSTICAS DA FISCALIZAÇÃO 

 

Tipo de Auditoria: Fiscalização Eventual 

Unidade Auditada: Sistema de Esgotamento Sanitário 

Local: Laguna/SC 

Data da Inspeção: 06 / 11 / 2013.  

 
4 INTRODUÇÃO 

 

Este relatório detalha a Ação de Fiscalização Eventual realizada pela AGESAN, 

de acordo com a localidade e escopo selecionados, em cumprimento aos 

termos estabelecidos na Lei Federal nº 11.445/07, Lei Estadual nº 13.547/05, 

Lei Estadual nº 14.675/09, Resoluções da AGESAN, Resoluções do CONAMA 

e CONSEMA, Normas Técnicas Brasileiras – NBRs e demais legislação 

pertinente. 

http://www.agesan.sc.gov.br/
http://www.casan.com.br/
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Objetivo: 

(x) Atender reclamação/solicitação do Sr. Prefeito Municipal 

(  ) Atender denúncia da VISA 

(  ) Atender denúncia de usuário(a) 

(  ) Outro (especificar):  ___________________________________________ 

 

5 METODOLOGIA 

 

A metodologia para desenvolvimento da Ação de Fiscalização Emergencial 

compreendeu os procedimentos de vistoria técnica, levantamentos de campo, 

análise e avaliação documental, obtenção de informações e dados gerais do 

sistema com auxilio de fotografias, identificação e frequência de ocorrências, 

através de dados primários e dados secundários. 

 

5.1 Cronograma de Trabalho 

 

Quadro 1: Roteiros 

PERÍODO Manhã Tarde 

Dia 06/11/2013 
Deslocamento Vistoria aos locais objeto de 

solicitação - retorno 

                                                                                                    

6 RELATO DAS ATIVIDADES E RESULTADOS OBSERVADOS 

 

6.1 Resumo da denúncia/solicitação recebida: Através do Ofício nº 278/2013 

o Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitou que a AGESAN vistoriasse as obras 

referentes a implantação de rede coletora e Estação de Tratamento de Esgoto 

Sanitário no município de Laguna/SC 

 

6.2 Atividades realizadas e Problemas/Não Conformidades detectados: Em 

companhia dos Engenheiros Alexandre Jorge Pereira dos Santos (Civil) e 

Fernando Worma (Sanitário), foram visitadas as seguintes frentes de trabalho 

de implantação de rede e da Estação: 

 
a) Bairro Esperança; 
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Figura 1: Bairro Esperança 

b) Bairro Progresso; 

  
Figura 2: Bairro Progresso 

c) Mar Grosso; 

  
Figura 3: Mar Grosso 

d) Magalhães (ETE). 
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Figura 4: Obras da ETE 

Observou-se que as obras estão caminhando dentro das normas técnicas e 

que os cronogramas encontram-se ligeiramente atrasados. Segundo 

informações dos prepostos da Concessionária os novos prazos já foram 

acertados com a empresa executora (COMFER). As obras da rede deveriam 

estar com 62% de execução e encontravam-se com 55%, com previsão de 

conclusão em 18 de abril de 2014. O cronograma da ETE estava em dia. A 

célula de 30 l com 25% executado e a de 60 l com 5%. O Sistema de previsão 

de 9 (nove) EEE – Estações Elevatórias de Esgoto. 

A população a ser atendida é estimada em 42 mil pessoas, com previsão de 

operação da célula 1 para 14 de abril de 2014. 

 

CONSIDERAÇÕES: Foram observadas ligações clandestinas na rede pluvial e 

ligações domésticas na nova rede antes da sua liberação (conclusão), 

causando transtornos e a contaminação da drenagem pluvial. Há uma equipe 

de pessoas que realizam visitas à população que será beneficiada, informando 

sobre a obra e a necessidade de se realizar a ligação no momento adequado. 

Entretanto não tem sido suficiente e, portanto, sugere-se operação conjunta 
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entre Vigilância Sanitária, Órgão Ambiental e Concessionária para tentar sanar 

o problema. 

Obs.: Anexo documento fornecido pela CASAN, referente à implantação do 

Sistema. 

 

 

7 EQUIPE TÉCNICA 
 

 
 
______________________________ _______________________________ 
Jatyr Fritsch Borges - Coordenador        João Luiz Junkes Coelho – Membro 
 Gerente de Fiscalização   Analista Técnico 

 

 
 

RESPONSÁVEL PELA AÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
 

DIRETORIA DE REGULAÇÃO E FISCALIZAÇÃO – DREF/AGESAN 

 

 
_____________________________ 
Diretor de Regulação e Fiscalização 

 
 

 
_____________________________ 

Diretor Geral 


